
No começo deste dia, busco entrar em um 
ambiente de oração e sintonia com Deus: 

como dom de Deus para nos ajudar a 
caminhar juntos como Igreja sinodal e 
missionária, na promoção e defesa da vida 
e no anúncio do Reino de Deus, que já está 
no meio de nós.

Maria, templo vivo do Espírito, inspira-nos 
a escutar e a fazer sempre o que teu Filho 
nos disser. Amém.

Vinde, Espírito Santo, divina Ruah, energia 
vital e sopro divino, a nos guiar nesta 
Quaresma, em nosso caminho de 
conversão, junto a Jesus, pobre, humilde e 
humilhado, para que saibamos 
reconhecê-lo no rosto de cada irmã e 
irmão, nesta imensa região,  onde há dez 
anos nasceu a Rede Eclesial 
Pan-Amazônica,
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Nesses dez anos da Rede Eclesial Pan-Amazônica - REPAM, tecendo redes e itinerando pelos 
nossos rios, florestas e cidades amazônicas, constatamos a beleza da criação e a presença da 
sabedoria divina em tantas criaturas e em tantos povos e culturas ancestrais. Em nossas 
comunidades eclesiais, não faltam testemunhos de uma Igreja em saída, que vai ao encontro 
dos que vivem nos lugares mais remotos, ou nas situações mais difíceis, para armar ali a sua 
tenda e caminhar juntos.

Mas, ao mesmo tempo, constatamos que em muitos lugares a natureza e os povos 
amazônicos sofrem violência e exploração, que trazem morte e destruição, ameaçando o 
futuro da nossa casa comum e das novas gerações. Por outro lado, nem sempre sabemos 
escutar e acolher a todos em nossas comunidades eclesiais. São sinais do quanto 
necessitamos de conversão, como sociedade e como cristãos, para reverter este quadro.

Olhando o nosso mundo ferido pelo pecado pessoal e estrutural, do qual muitas vezes somos 
cúmplices por ação ou omissão, o caminho sinodal convocado pelo Papa Francisco deve ser 
para cada um de nós um “caminho de arrependimento e conversão que abre percursos de 
reconciliação, cura e justiça” (IL, 23). Pois, ressalta Francisco olhando para a nossa querida 
região, “tal conversão interior é que nos permitirá chorar pela Amazônia e gritar com ela diante 
do Senhor” (QA, 56).

“E logo o Espírito conduziu Jesus para o deserto. E ele esteve quarenta dias no deserto, sendo 
tentado por Satanás. Vivia entre as feras, e os anjos o serviam. Depois que João foi preso, Jesus 
se dirigiu para a Galileia, pregando o Evangelho de Deus. Ele dizia: ‘O tempo se cumpriu, e o 
Reino de Deus está perto. Arrependam-se e acreditem no Evangelho’”. 

Jesus Cristo liberta todos do pecado e dá a dignidade dos Filhos de Deus. Na certeza de que Ele 
aponta para a Amazônia, como nos recordou o Papa Paulo VI, podemos fazer desta Quaresma 
um tempo de renovação e de “profunda conversão dos nossos planos e estruturas a Cristo e 
ao seu Evangelho” (DF, 5).

PARA LIGAR-SE

Elaboração: Pe. Adelson Araújo, sj

PARA REFLETIR

À Luz do Sínodo da Amazônia e do atual Sínodo da Sinodalidade, 
que passos concretos de conversão devemos dar na Igreja e na 
sociedade para vivermos a novidade do Evangelho?

GUIADOS PELA PALAVRA (MC  1, 12–15) 

ESCUTAR A AMAZÔNIA, ESCUTAR OS POVOS

ILUMINANDO O CAMINHO


